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Barroco 
 
1. (UNICAMP) 
A arte colonial mineira seguia as proposições do Concílio de Trento (1545-1553), dando 
visibilidade ao catolicismo reformado. O artífice deveria representar passagens sacras. Não era, 
portanto, plenamente livre na definição dos traços e temas das obras. Sua função era criar, 
segundo os padrões da Igreja, as peças encomendadas pelas confrarias, grandes mecenas das 
artes em Minas Gerais.  

(Adaptado de Camila F. G. Santiago, “Traços europeus, cores mineiras: três pinturas 
coloniais inspiradas em uma gravura de Joaquim Carneiro da Silva”, em Junia Furtado 

(org.), Sons, formas, cores e movimentos na modernidade atlântica. Europa, Américas e 
África. São Paulo: Annablume, 2008, p. 385.)  

 
Considerando as informações do enunciado, a arte colonial mineira pode ser definida como:  

a) renascentista, pois criava na colônia uma arte sacra própria do catolicismo reformado, 
resgatando os ideais clássicos, segundo os padrões do Concílio de Trento.  

b) barroca, já que seguia os preceitos da Contrarreforma. Era financiada e encomendada 
pelas confrarias e criada pelos artífices locais.  

c) escolástica, porque seguia as proposições do Concílio de Trento. Os artífices locais, 
financiados pela Igreja, apenas reproduziam as obras de arte sacra europeias.  

d) popular, por ser criada por artífices locais, que incluíam escravos, libertos, mulatos e 
brancos pobres que se colocavam sob a proteção das confrarias. 

 
 
2. Leia com atenção o poema a seguir e marque a opção correta. 
 
À INSTABILIDADE DAS COUSAS DO MUNDO 
Nasce o Sol, e não dura mais que um dia,  
Depois da Luz se segue a noite escura,  
Em tristes sombras morre a formosura,  
Em contínuas tristezas a alegria.  
  
Porém se acaba o Sol, por que nascia?  
Se formosa a Luz é, por que não dura?  
Como a beleza assim se transfigura?  
Como o gosto da pena assim se fia? 
 
Mas no Sol, e na Luz, falte a firmeza,  
Na formosura não se dê constância,  
E na alegria sinta-se tristeza. 
 
Começa o mundo enfim pela ignorância,  
E tem qualquer dos bens por natureza  
A firmeza somente na inconstância. 

(Gregório de Matos Guerra) 
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Sobre o tema central do soneto acima é correto dizer: 

a) o eu-lírico aborda a superficialidade sobre as aparências. 
b) há uma visão dicotômica entre a grandeza divina e a pequenez do homem. 
c) há a preocupação com a efemeridade da vida. 
d) o eu-lírico expõe sobre o sofrimento amoroso em função do sentimento de culpa. 
e) o eu lírico expõe a dualidade dos sentimentos do homem barroco. 

 
 
3. (ENEM) 
Quando Deus redimiu da tirania 
Da mão do Faró endurecido 
O Povo Hebreu amado, e esclarecido, 
Páscoa ficou da redenção o dia. 
 
Páscoa de flores, dia de alegria 
Àquele Povo foi tão afligido 
O dia, em que por Deus foi redimido; 
Ergo sois vós, Senhor, Deus da Bahia. 
 
Pois mandado pela alta Majestade 
Nos remiu de tão triste cativeiro, 
Nos livrou de tão vil calamidade. 
 
Quem pode ser senão um verdadeiro 
Deus, que veio estirpar desta cidade 
O Faraó do povo brasileiro. 

(DAMASCENO, D. (Org.). Melhores poemas: Gregório de Matos. São Paulo: Globo, 2006.) 
 
Com uma elaboração de linguagem e uma visão de mundo que apresentam princípios barrocos, o 
soneto de Gregório de Matos apresenta temática expressa por: 

a) visão cética sobre as relações sociais. 
b) preocupação com a identidade brasileira. 
c) crítica velada à forma de governo vigente. 
d) reflexão sobre os dogmas do cristianismo. 
e) questionamento das práticas pagãs na Bahia. 

 
 
4. (UFRRJ) 
Moraliza o Poeta nos Ocidentes do Sol as Inconstâncias dos bens do Mundo.  
Nasce o Sol, e não dura mais que um dia,  
Depois da Luz se segue a noite escura,  
Em tristes sombras morre a formosura,  
Em contínuas tristezas a alegria.  

 
Porém, se acaba o Sol, por que nascia?  
Se formosa a Luz é, por que não dura?  
Como a beleza assim se transfigura?  
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Como o gosto da pena assim se fia? 

 
Mas no Sol, e na Luz falte a firmeza,  
Na formosura não se dê constância,  
E na alegria sinta-se tristeza.  
 
Começa o mundo enfim pela ignorância,  
E tem qualquer dos bens por natureza  
A firmeza somente na inconstância.  

(GUERRA, Gregório de Matos. ANTOLOGIA POÉTICA. Rio, Ediouro, 1991. p.84.) 
 
O texto de Gregório de Matos possui muitas antíteses, que são usadas nos textos barrocos para: 

a) traduzir o conflito humano. 
b) rejeitar o vocabulário popular. 
c) personificar seres inanimados. 
d) marcar a presença do onírico. 
e) detalhar a arte poética. 

 
 
5. (PUCSP) 
Aos afetos, e lágrimas derramadas na ausência da dama a quem queria bem (Soneto) 
  
Ardor em firme coração nascido;  
Pranto por belos olhos derramado;  
Incêndio em mares de águas disfarçado;  
Rio de neve em fogo convertido:  
  
Tu, que em um peito abrasas escondido;  
Tu, que em um rosto corres desatado; 
Quando fogo, em cristais aprisionado; 
Quando cristal em chamas derretido. 
 
Se és fogo como passas bradamente, 
Se és neve, como queimas com porfia? 
Mas ai, que andou Amor em ti prudente! 
 
Pois para temperar a tirania, 
Como quis que aqui fosse a neve ardente, 
Permitiu parecesse a chama fria. 
   
Considere atentamente as seguintes afirmações sobre o poema de Gregório de Matos: 
I - O par fogo e água, que figura amor e contentação, passa por variações contrastantes até 
evoluir para o oxímoro. 
II - O poema evidencia a "fórmula da ordem barroca" ditada por Gérard Genette: diferença 
transforma-se em oposição, oposição em simetria e simetria em identidade. 
III - O poema inscreve, no âmbito da linguagem, o conflito vivido pelo homem do século XVII. 
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De acordo com o poema, pode-se concluir que: 

a) são corretas todas as afirmações. 
b) são corretas apenas as afirmações I e II. 
c) são corretas apenas as afirmações I e III. 
d) é correta apenas a afirmação II. 
e) é correta apenas a afirmação III. 

 
 
6. (UFRRJ 2005) O texto a seguir aescreve o que era realmente naquele tempo a cidade da 
Bahia. 
 
A cada canto um grande conselheiro 
Que nos quer governar a cabana, e vinha, 
Não sabem governar sua cozinha, 
E podem governar o mundo inteiro. 
 
Em cada porta um freqüentado olheiro, 
Que a vida do vizinho, e da vizinha 
Pesquisa, escuta, espreita, e esquadrinha, 
Para a levar à Praça, e ao Terreiro. 
 
Muitos Mulatos desavergonhados, 
Trazidos pelos pés os homens nobres, 
Posta nas palmas toda a picardia. 
 
Estupendas usuras nos mercados, 
Todos, os que não furtam, muito pobres, 
E eis aqui a cidade da Bahia. 
(MATOS, Gregório de. In: BARBOSA, F. (org.) "Clássicos da Poesia Brasileira." RJ: Klick Editora, 

1998, p.24/25.) 
 
A crítica à incapacidade dos portugueses de governar o Brasil e a consequente pobreza do povo 
são temas presentes nesse poema barroco de Gregório de Matos e representam uma 
característica retomada, mais tarde, pelo Romantismo. Essa característica é: 

a) o sentimento nativista. 
b) a preferência pelo soneto. 
c) a denúncia da escravidão. 
d) a tendência regionalista. 
e) a volta ao passado histórico. 

 
 
 
 


